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Resumo: A substituição parcial de fertilizantes minerais por cama de aviário pode ser uma 5 

boa alternativa para a redução de custos em culturas comercias como o milho que são muito 6 

exigentes em nutriente. Os objetivos deste trabalho foram avaliar os teores de N, P e K e, peso 7 

de matéria seca (PMS) da parte aérea da cultura do milho com a aplicação de cama de aviário 8 

em diferentes dosagens. O experimento foi realizado no Centro de desenvolvimento 9 

tecnológico, do Centro Universitário FAG, no Município de Cascavel – PR. O delineamento 10 

experimental foi inteiramente casualizados - DIC, sendo cinco tratamentos e quatro 11 

repetições, a saber: T1: 5 t ha-1 de cama de aviário, T2: 10 t ha-1 de cama de aviário, T3: 20 t 12 

ha-1 de cama de aviário, T4: 40 t ha-1 de cama de aviário e o T5 ha-1: testemunha - sem cama 13 

de aviário, totalizando 20 unidades experimentais. Os dados foram submetidos às análises de 14 

variância por intermédio do software ASSISTAT. Os resultados mostram que os teores de N, 15 

P e K não tiveram diferenças significativas entre os tratamentos. Em relação ao PMS houve 16 

diferença significativa entre os tratamentos com cama de aviário entre si e também em relação 17 

à testemunha. O melhor rendimento de PMS foi obtido no tratamento (T4) com 40 t ha-1 e o 18 

pior rendimento na testemunha (T5), sendo que T1, T2 e T3 foram estatisticamente iguais. 19 

 20 
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Use of poultry litter in maize crop fertilization 24 

 25 

Abstract: The partial replacement of mineral fertilizers per poultry litter can be a good 26 

alternative for reducing costs in commercial crops such as corn that are very nutrient-27 

demanding. The objective of this work was to evaluate the N, P and K contents and dry matter 28 

weight (SMP) of the aerial part of the corn crop with the application of aviary bed in different 29 

dosages. The experimental design was completely randomized - DIC, with five treatments and 30 

four replicates, namely: T1: 5 t ha-1 bed. The experiment was carried out at the Center for 31 

Technological Development of the University Center FAG in the Municipality of Cascavel. 32 

Of aviary, T2: 10 t ha-1 of aviary bed, T3: 20 t ha-1 of aviary bed, T4: 40 t ha-1 of aviary bed 33 

and the T5 ha-1: witness - without aviary bed, totaling 20 experimental units. The data were 34 

submitted to analysis of variance through ASSISTAT software. The results show that the N, P 35 

and K contents did not have significant differences between the treatments. In relation to 36 

PMS, there was a significant difference between treatments with aviary bed between them and 37 

also in relation to the control. The best PMS yield was obtained in the treatment (T4) with 40 38 

t ha-1 and the worst yield in the control (T5), with T1, T2 and T3 being statistically the same. 39 

 40 
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Introdução 43 

A cultura do milho (Zea mays L.) é o cereal de maior volume de produção no mundo, 44 

com aproximadamente 960 milhões de toneladas. Estados Unidos, China, Brasil e Argentina 45 

são os maiores produtores, representando 70% da produção mundial. O Brasil com uma área 46 

agrícola de 60 milhões de hectares, ocupando 7% do total de terras, estimado em 851 milhões 47 

de hectares, aproximadamente 5,5 milhões de imóveis rurais e uma produção ao redor de 190 48 

milhões de toneladas, o Brasil é um país que vem se destacando, sendo de grande importância 49 

dentro do cenário agrícola mundial.  50 

As projeções de carnes para o Brasil mostram que esse setor deve apresentar intenso 51 

crescimento nos próximos anos. Entre as carnes, as que projetam maiores taxas de 52 

crescimento da produção no período 2013 a 2023 é a carne de frango, que deve crescer 53 

anualmente a 3,9%. Essa taxa corresponde a acréscimo na produção entre 2013 e 2023, de 54 

46,4%. As projeções do consumo mostram a preferência dos consumidores brasileiros pela 55 

carne bovina com um aumento de 42,8% no consumo nos próximos 10 anos, entretanto, em 56 

segundo lugar vêm à carne de frango no crescimento do consumo com uma variação de 57 

26,2% nos próximos anos. Em nível inferior de crescimento situa-se a projeção do consumo 58 

de carne suína, com aumento projetado de 18,9% para 2022/23 (BRASIL, 2013).  59 

Entre os fatores responsáveis pela alta produtividade da cultura do milho está o 60 

aumento expressivo do uso dos fertilizantes químicos. Principalmente, o nitrogênio que é o 61 

nutriente mais exigido pela cultura, sendo o que mais frequentemente limita a produtividade 62 

de grãos, pois exerce importante função nos processos bioquímicos da planta, como 63 

constituinte de proteínas, enzimas, coenzimas, ácidos nucleicos, fito cromos e clorofila 64 

(FORNASIERI FILHO, 2007; RODRIGUES et al., 2011).  65 

O aumento do custo dos adubos químicos e o aumento da poluição ambiental tornam o 66 

uso de resíduos orgânicos na agricultura uma opção atrativa do ponto de vista econômico, em 67 

razão da ciclagem de carbono e nutrientes (SILVA et al., 2010). Este fato tem aumentado a 68 

demanda por pesquisas para avaliar a viabilidade técnica e econômica dessa utilização 69 

(MELO et al., 2008).  70 

A substituição parcial de fertilizantes minerais por adubos orgânicos pode ser uma 71 

excelente alternativa para a uma produção sustentável. Para Graciano et al. (2006) são várias 72 

as fontes de adubo orgânico, as mais comuns são adubos verdes, resíduos de culturas, 73 

estercos, compostos, entre outros. Porém, a escolha do resíduo a ser usado está em função de 74 

sua disponibilidade, variando entre as regiões e a cultura nas quais se fará seu emprego. 75 
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Principalmente os resíduos orgânicos da criação de aves, que região oeste do Paraná a 76 

atividade da avicultura de corte é uma das principais atividades econômicas. Este sistema de 77 

produção gera uma significativa quantidade de resíduos, onde se destaca a cama de aviário. A 78 

cama de aviário é o produto da mistura de excrementos de aves, penas, fragmentos de material 79 

sólido e orgânico utilizados sobre os pisos dos aviários, acrescidos da ração desperdiçada dos 80 

comedouros. É produzida por vários ciclos, sendo geralmente reutilizada de 4 a 6 vezes 81 

(ALVES, 1991; HAHN, 2004, apud SILVA et al., 2011). 82 

O uso da cama de frango tem inúmeras vantagens, por estar disponível nas 83 

propriedades a um baixo custo, sendo encontradas próximas às áreas de plantio, viabilizando 84 

a adubação em culturas comerciais (COSTA et al., 2009). E quando utilizada adequadamente 85 

pode aumentar a produtividade de grãos, melhorar a fertilidade do solo, diminuir o potencial 86 

poluidor no descarte do resíduo, tornando-se um importante fator agregador de valor.  87 

A cama de aviário se bem manejada poderá ser uma importante fonte de renda para 88 

agregar valor à atividade, sendo um bom exemplo de produção sustentável exigido pelo 89 

mercado consumidor. Para Konzen & Alvarenga (2010), os aviários produzem uma 90 

quantidade elevada de resíduos orgânicos diariamente, se manejados de forma correta, 91 

transformam-se em adubo rico em nutrientes importantes no cultivo de vegetais.  92 

Novakowiski et al. (2013), avaliando a cama de aviário na produção de milho 93 

orgânico, observaram uma resposta quadrática na produtividade de grãos de milho em função 94 

do aumento das dosagens, este resultado pode estar relacionado ao aumento de suprimentos 95 

de nutrientes, fornecidos via adubação com cama de aviário. 96 

A adição ao solo de cama aviária aumenta o pH, devido ao aumento da matéria 97 

orgânica e diminui o teor de alumínio trocável, e, portanto, diminui os efeitos tóxicos deste 98 

íon para as plantas (GIANELLO & ERNANI, 1983). Além de melhorar as condições físicas, 99 

químicas e biológicas do solo (KONZEN e ALVARENGA, 2010). Constitui-se em um 100 

sistema de produção de alimentos em harmonia com o ambiente (SENAR, 2004).  101 

Destaca-se a importância do manejo correto do resíduo orgânico, afim de não ocorrer 102 

contaminação e agressão ao ambiente. Assim, é preciso utilizar os resíduos orgânicos de 103 

forma que possibilitem uma produção em harmonia com a natureza (KONZEN e 104 

ALVARENGA, 2010), trazendo a responsabilidade de achar soluções para mitigar as 105 

situações desfavoráveis, principalmente, quanto o uso inadequado deste resíduo agrícola.  106 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os teores de N, P e K e, matéria seca da parte 107 

aérea da cultura do milho com a aplicação de cama de aviário nas dosagens de 5 t ha-1, 10 t 108 

ha-1, 20 t ha-1 e 40 t ha-1. 109 
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Material e Métodos 110 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola do Centro Universitário FAG, 111 

localizada no Centro de desenvolvimento tecnológico (CEDETEC), no Município de 112 

Cascavel – PR, com latitude 24º56’31,6” Sul, longitude 53º30'37,9" oeste e uma altitude de 113 

699 metros. 114 

O cultivo foi conduzido em casa de vegetação, onde as unidades experimentais foram 115 

compostas por vasos plásticos de 20 litros, com área superficial de 0,07 m2. O solo utilizado é 116 

classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico típico, coletado de 0 a 20 cm de 117 

profundidade, o clima da região é subtropical mesotérmico, com temperatura média em torno 118 

de 20ºC (EMBRAPA, 2006).  119 

O delineamento experimental foi realizado em blocos casualizados sendo cinco 120 

tratamentos e quatro repetições, a saber: tratamento 01: 5 t ha-1 de cama de aviário, tratamento 121 

02: 10 t ha-1 de cama de aviário, tratamento 03: 20 t ha-1 de cama de aviário, tratamento 04: 40 122 

ha-1 de cama de aviário e o tratamento 05 t ha-1: testemunha (sem cama de aviário), 123 

totalizando 20 unidades experimentais. Foram coletadas 20 amostras, com 5 plantas por vaso, 124 

coletadas em papel Kraft. 125 

Ao solo foram misturadas a cama de aviário nos tratamentos T1, T2, T3, e T4, 126 

conforme as dosagens citadas anteriormente, sendo que o T5, testemunha foi deixada sem 127 

cama de aviário. 128 

A semeadura foi realizada no mês de setembro de 2017, respeitando o zoneamento 129 

agrícola para a cultura do milho. Foram utilizadas sementes de milho RR®, cultivar 130 

2B610PW, lote C128F3AA40, com tecnologia PowerCoreTM. 131 

Foram semeadas oito sementes por vaso e sete dias após a emergência foi realizado o 132 

desbaste, deixando-se cinco plantas por vaso. As plantas foram irrigadas conforme a 133 

necessidade hídrica, sempre na mesma quantidade de água por vaso. Não se utilizou 134 

inseticidas e nem fungicidas, pois as folhas foram retiradas no florescimento pleno da cultura, 135 

não necessitando aplicação de fungicida até este período.  136 

Os parâmetros avaliados foram os teores de N, P e K e, peso de matéria seca (PMS) 137 

da parte aérea da cultura do milho nos tratamentos analisados. 138 

Após o período de cultivo de 35 dias, as plantas de milho foram cortadas rente ao 139 

chão e determinadas o peso de matéria seca da parte aérea, resultados em gramas, de cada um 140 

dos vasos. As plantas cortadas foram colocadas em saco de papel Kraft, em seguida foram 141 

secas em estufa a 65ºC até peso constante, pesadas, moídas e analisadas quanto aos teores de 142 
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N, P e K, de acordo com a metodologia descrita por Malavolta et al (1997), no laboratório de 143 

análises químicas da UNIOESTE de Marechal Candido Rondon. 144 

Os dados foram submetidos à análise de variância e suas médias foram comparadas 145 

através do teste de Tukey a 5% de significância, com a utilização do software estatístico 146 

ASSISTAT®  (SILVA & AZEVEDO, 2016). 147 

 148 

Resultados e discussão 149 

Avaliando os resultados da análise química dos teores de nitrogênio (N), fósforo (P) e 150 

potássio (K) e, do peso de matéria seca (PMS) das plantas de milho adubadas com cama de 151 

aviário, após 35 dias após o plantio, observa-se que para os teores de N, P e K da parte área 152 

das plantas do milho não ocorreram diferenças significativas entre os tratamentos. Já para a 153 

produção de PMS observa-se que houve diferença significativa entre os tratamentos em 154 

relação às dosagens e também em relação à testemunha, sem cama de aviário (TABELA 1). 155 

Tabela 1 – Peso de matéria seca (PMS) e teores de N, P e K da parte área das plantas de milho 156 

em função das dosagens de cama de aviário. 157 

Tratamentos PMS (g) N P K 

T1 15,55 ab 21,22 a 2,44 a 21.77 a 

T2 16,53 ab 29,32 a 2,72 a 20.73 a 

T3 14,98 ab 29,54 a 2,43 a 21.75 a 

T4 20,15 a 27,35 a 2,33 a 21.58 a 

T5 9,28 b 28,44 a 2,45 a 21.47 a 

CV% 25,63 20,91 21,81 4,18 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de significância. 158 
 159 

Em relação ao PMS de plantas de milho cultivadas até os 35 dias, os tratamentos T1, 160 

T2 e T3 não diferiram estatisticamente entre si, porém foram diferentes em relação ao T4 e 161 

T5. O melhor rendimento de PMS foi obtido no tratamento (T4) com 40 t ha-1 e o pior 162 

rendimento em T5, testemunha (Tabela 1). Silva et al. (2011), com dosagens de 21 t ha-1 de 163 

cama-de-frango e 30 dias de incubação no solo alcançaram as maiores produções de biomassa 164 

seca de folhas e colmos do milho, maiores alturas de plantas, após 45 dias do plantio.  165 

Sbardelotto et al. (2009) realizando uma análise do desempenho da cultura do milho 166 

com uso da cama de aviário como adubo, conclui que as plantas ficam mais altas e pesam 167 

mais, principalmente aplicando doses de 5 a 7 t ha-1, que é possível reduzir a utilização de 168 

outros tipos de adubos químicos.  169 

O aumento de matéria seca nas plantas de milho nos tratamentos com adição de cama 170 

de aviário pode ter ocorrido, devido aumento de matéria orgânica no solo que contribuiu de 171 
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modo decisivo para melhoria de suas propriedades físicas, químicas e biológicas, que assim, 172 

segundo Calegari (1998), a matéria orgânica aumenta a capacidade de troca de catiônica 173 

(CTC) do solo, devido à formação de complexos e quelatos com numerosos íons, aumentando 174 

também a retenção de umidade. Para Primavesi (1980), a matéria orgânica de origem animal 175 

ou vegetal exerce, quando fornecida em dosagem adequada, efeitos positivos sobre o 176 

rendimento das culturas. 177 

Os teores acumulados de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K), nas folhas de 178 

milho cultivado até os 35 dias após a emergência das plantas, não foram influenciados pelos 179 

tratamentos com cama de aviário nas doses testadas. 180 

Conforme a Tabela 3 mostra que os tratamentos e a testemunha foram estatisticamente 181 

iguais, isso pode ter ocorrido, segundo Correia & Andrade (1999), porque o material orgânico 182 

adicionado ao solo para fornecer nutrientes às plantas é preciso que seja decomposto pelos 183 

microrganismos presentes no solo, e que os nutrientes retidos em suas estruturas orgânicas 184 

sejam mineralizados, portanto, neste caso não houve efeito da cama de aviário para aumento 185 

dos teores de N, P e K na parte aérea das plantas de milho com 35 dias. 186 

SANTOS (1997) ao avaliar diferentes camas de frango (napier, maravalha e a mistura 187 

de napier com maravalha) sobre dois lotes de criação, observou aumento na concentração dos 188 

minerais (N, P, K) na cama de frangos de acordo com a reutilização.  189 

 190 

Conclusões 191 

A partir dos resultados obtidos neste trabalho pode-se concluir que houve efeito da 192 

cama de aviário sobre o peso de matéria seca na parte aérea do milho cortada aos 35 dias após 193 

a emergência. O melhor parâmetro foi o T4 no PMS. 194 

A cama de frango não aumentou disponibilidade de N, P e K na parte aérea das 195 

plantas, assim conclui-se que não houve uma relação direta entre o aumento da dosagem de 196 

cama de aviário e o desenvolvimento das plantas de milho avaliado aos 35 dias, não 197 

evidenciando acúmulo de nutrientes nas folhas. 198 

 199 
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